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Relatorio Anual do Departamento de Biologia 

* Apresentado por EB. Thomas Snipes ao Sr. DYf. 
dJa B. Griffing, Diretor da Escola Superior 
ãe Agricultura e Veterinaria do Estado de 

“ Minas Gerais 

No ano escolar de 1938 o Departamento de Biologia funciónou 

regularmente, mas não sem granáes dificuldades. Apesar de estarem 

sobre=carregados, os professores e demais auxiliares do Departamento 

realizaram oslprogramas-de êensino das ciencias biologicas 

pertencentes aoé'cursos,Superíor, Mêdio, Complementar, e Elementar 

com resultados relativamente bons. Os resultados obtidos no programa 

egcolar foram devidos ao admiravel espirito de trabalho do pessoal do 

Departamento, à cooperação dos professores de varios .outros 

departamentos da escola, e ao fornecimento, pela Diretoria, de certos 

professores imprestados temporariamente ao Departamento, e.ao 

trabalho de estudantes prestado nos cursos de ensino pelos abhunos, 

como José Candido de Mello Carvalho, Herman Lionhardt, e outros, 

Uma outra fase do cargo do Departamento, 0 trabalho pratiço ho 

campo, nao foi tao bem realizada, devido à falta de muitas materias 

absolutemente indispensaveis para este serviço pratico,. Á terceira 

parte do cargo, investigaçoõoes cientificas e pesquizas biologicas, foi, 

em certa parte, miuito bem tratada. Os assuntos que permitem 

experimentaçaão cientifica sem precisar de muito equipemento espçcial 

foram escolhidos pelos professores do departamento como projetos. 

Por outro lado, wuanto ao trabalho cientifico no compo, quasi nada 

foi consiguido, devido á falta de certo tipo de materias necessarias 

para esta fase de investigaçõoes biologicas. 
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Na quarta fase dos trabalhos, coleção de especimens, montagens, 

classificação, esa creação dê mostruarios, grandeé progresso foi 

feito. As,coleçães entomologicas, zoologicas, botanicas, e 

Ppatologicas foram aumentadas com cgrande numero de insêtos, animais, 
d 

p;gntas, êíorganísmos causadoreà de doenças nos vegetais, e todas 

ésfas coleçõoes acham-se em boasordem de conservaçaão e classificação. : ' PEA 

Malquer deficiencia no desempenhoado Departamento de Biologia 

áostra—se deévida, na maior parte, à falta de materias necessarias; 

ao sobre-êaxregamento do pessoal, e a certas condições desanimadófas 

de tgábalho; e nao devida à dualquer falta de vontade para trabalhar, 

nem é felta de espirito de cooperaçao na parte dos professores e 

deàais funcionarios do Departamento .. 

Relativamenté:áãparte economica, é claro'que o Departamento de 

Biologia é um departàménto de serviço, nao um de renda.  Como os 

outros departamentoà da'escola; precisameçce de varias materias e de 

“Certo equipêmento . escolar para os Cursos de ensino, . Tambem, exigem- 

se out:as coisas; como armarios, para as coleéõesigue perténcem a um 

departamento cientifico.  As maiores despezas do Departamento de 

Biologia, porém, são occasionadas pelos serviços prestados & escola 

em geral;, e aos outros departamentos em varticular. O trabalho 

pratico COnstitué—se, quasi completamente, do combate das pragas e 

doençaé que qtaóam.as cúlturas da escola. Neéste serviço, empregam=se 

inséticidas e'fungicidas, 08 quais são cobrados nao Departamento de 

BLOlOgIA, mas-são usados éempre em serviços para outros departamentos, 

() Ikpartâmento não tem nada para vende: mas sempre poeê suas materias 

e seus serviços àá disposiçao da escola e dos departamentos que tratam 

das diversas culturaS. 
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—— 2. Alunos ' 

| Nº de | N& de |)Nº de |Nº de |Nº à- : , 
Sem, |Curso |Materias| Aulas | Alunos | Aprov |Reprov |band. Írequencia Professor 

F El |Pragas e 56 49 36 6 5 95,2% Souza Lima 
A Doenças 
1! MA |Botanical 27 24 23 d TO 96, 8% O. Drummond 

* | MB |Zoo&ogia 40 21 21 o f 98,1% — lcandido 
: Lionhardt 

1 M3A |Fitopat.| 14 16 14 £o 2 97, % 1O. Drummbnd 

s NM3B |Fitopat.| 19 19 19 Ú o 95,2% jO. Drummond 

1 M3A |Entomol.| 27 26 14 fo) 2 97 5% Snipes 

; M3B |EnNtomo1.| 27 19 19 RS ee 95, 3% . Tenipes 

1 S1 |Botanica| 49 14 11 2 i 94,5% |G. Drummond 

1 s3 lEnNtomol.| 33 14 14 o o: 97,2%  lenipes 

1 S5 lIENtomol.| 33 10 10 £o) f 96, 9% Snipes 

1 85 iFitopat.) 35 20 10 o o - 96,6% lo. Drummond 

2 S7 lmtomol.| 34 13 13 o o 93,9% . |snipes 

: É C3 iBotanical 53 14 14 o o 97, G. Drummond 

1-2| cl-2lBotanical 91 56 38 é 17 88,0% | AaLencar 

2 C4 |Botanica| 27 26 16 o o 98,6 |G. Drummond 

2 M2B |Botanica| 31 3 21 fe) o 96,0% | Alencar 
' — INascimento 
. M2A iZoologial 33 21 19 út [) 93, %% Snipes | 

: Candido W 

2 M4A -Entomolo%i29 16 18 fe) 3 93, % Snipes | 

2 -M4B |Entomol.| 29 19 19 £o) £o 95, 8% Snipes 4 

2 S2 . |Z6ologia| 40 12 Éd o d 95, 7% SMipes 
Candido 

2 s4 lEnNtomol | 48 14 13 o Rs o 91,6% . | gnives 41 

ê só IEntomol, | 51 0 10 £o o 93,7%4: |) gnipes 

? s8 lEntomol. | 42 13 13 £o) £o) 92, %É Snipes 

.,2 c2 iZoologia Faria * 
RA ME SA . | Candido j 
a2 s2 Eotanica | Araudo “ 

| 

| 
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3. Reunives Gerais. 

P E 

Assuntos tratados: 
1º Semestre « "0 Valor dos Esportes",. 
22 Semestre - "A Vida Escolar Norte Americana". 

” 

= à. Semana dos Fazendeiros: 

De 

Ce 

de 

Na decima semána dos Tfazendeiros, uma grande variedade de 

cursos fioi oferecida pelo Departamento de Biologia. Quasi todos 

estes cursos foram demonstrações no combate pratico às pragas e 

doenças que atacam as culturas mais importantes do EBrasil. Entre 

outros, incluiram-se cursos sobre . os assuntos seguintes: extinçao 

da saúva e do cupim, creaçao.de abelha, creaçaão do bicho da seda, 

expurgo de cereais, pragas e doenças dos citrus.vdoenças do milho, 

pragas e doêenças do cafeeiro, e pragas e doenças do algodoeiro. 

O abaixo assignado encarregou-se do curso de expurgo de cereais, 

Cartas: 
O abaixo assignado recebeu e respvondeêéu a 21 cartas pedindo 

informaçoões sobre entomologia aplicada. Os assuntos'trataram-se 

sobre as materias tais como o reconhecimento e combate dos 

Cocecideos dos citrué, informaçoõoes diversas sobre apicultura 

aplicada, reconhecimento e combate de piolhos e pulgas ecto. 

parasitos do homem e dos ànimais domesticos, formicidas e seu 

emprego, asfixiantes e instruições no expurgo de grãos e sementes, 

combate & abelha cachorro, extinção de passaros daninhos, lista 

de livros entomologicos e publicações economicas, combate ás 

pragas do fumo, etce. 

AMnimais: ; , 
Darante o ano, o Departamento recebeu grande numero de insetos, 

outros animais, plantas, e organismos causadores de doenças para 

classifiCaçâo. Tambem, a mMaiorie das cartas pedindo informações 

sSobre o combate de pragas e doenças foram accompanhádas por . 

exemplares, exigindo assim, a determinação exata até especies. 

Contatos Pessoais: ; 
Uma grande parte da informação entomologica disseminada no ano. 

de 1938 foi por contatos pessoais e conferencias, especialmente 

durante a semana dos fazendeiros. Varios lavradores, filhos de 



e
 

u Bil 

fazendeiros, e trabalhadores agricolas deste estado e de outros 

visitaram o Departamento afim de conhecer melhor o campo da entomologia 

aplicada e pedir informaçoes sobre certos problemas pertencentes a seus 

proprios trabalhos. 

5. Departamento, 

Devido ao óàmpo que este departamento abrange, ha necessidade de 

diversos pfofessores, afim de realizar a melhor instruição nos varios 

ramos e subramos da ciencia de Biologia, que incluem, entre outros, 

cursos de Biologia Géral, Botanica, Fitopatologia, Zoologia, e 

Entomologia. Exigem=se, por isso, pelo menos, queatro professores, um 

encarregado para cadà especialidade, e varios auxiliares. Nesté ano, 

o numero de alunos pertencentes aos cursos dos diversos famos da 

Biologia aumentou-se muito, e o numero de professores se reduziuQ 

Occasionaram-se, tambem, dificuldades graves no programa de ensino, 

'pela falta de salas de aulas e especialmente de laboratorios para as 

aulas praticas. O Departamento tem somente uma salade aulas teoricas, 

quarto que cabe umas trinta pessoas. Á disposição dos professores do 

Departamento a duas salas de aulas praticas, uma com capacidade de 

16 alunos, outra de 20. Pelautilização das accomodações do porão, 

pode=se aumentar este numero com mais uma sala, empregada para aulas 

teoricas ou praticas, com à capacidade de 15 alunos. A utilização do 
e é : = 

M 4 E 
porao, entretanto, nao se recomenda para aulas, devido às mãás condiçoes 

deiluz, humiídade, ete., e à dificuldade de transporte de material usado 

nas aulas, como microscopios'e especimens biologicos, Basta dizer que 

as salas do Depvartamento naão foram adequadas para a boas realizqgão do 

programa de ensino, 

Talvez o maior prejuizo foi proáuzido pela falta de material, não 

somente material para a realizaçao dos trabalhos cíentificos e de 

pesquizas, mas material basico índispensavel ao ensino dós programas. 

Ás vezes, certaghartes dos cursos foram o?itídqs e varias aulas 

fundamentais nao puderam ser dadas por càusa da falta de lamínulaá, 

drogas quimicas, etc. Esta condição é lamentavel, prejudicando aos 

..
 

V
E
 

V
A
 
a
 

1 
A 
a
 
a
 
=
 
T
S
 S
c
E
 

- E
M
N
 

o



E
E
 

progràmas de ensino, à escola, e mais importahte, 208 alunos. 

Relativamente aos materiaís para trabalhos experiáentais no .eampo, 

este devartamente recebeu só vinte latas (de segunda mao) em 1938, 

pedidas para o projétá de investigaçao da biologia e de parasitas 

dos Tripetideos das frútas. O trabalho foi abandonado por falta de . 

outros materiais pedidos na mesma occasiadg (pano para a construição 

de caixas para a creação de parasítas biologicos). 

O - Departamento de Biologia estaá encarregado do combate das pragas 

e doenças que atacam as culturas dos varios outros departamentos da 

escola. Isto abrange um campo extenso, exigindo operaçoões que variam 

de tratamentos desde manvuais até pulverizações. WNao tendo grande L 

numero de operarios no departamento, é frequentemente necessario pedí- 

l0os emprestados aos departamentos parâ 0s quais fazem=ese 05 serviçoss+ 9 

Neste assunto, nãç ha dificuldade nenhuma, encontrahdo—se sempre um 

aúmiravel espirito de cooperaçao por parte dos chefes dos respetivos 

departamentos. Uma dificuldada, porém, é occasionada pela falta de 

animais de trabalho no Departamento de Biologia.  Estes são precisos 

para as operações de pulverização e para o transporte de materiais. 

Os cnhnefes dos outros departamentos £ambem cooperam forhecendo-os, mas 

frequentemente, naão podem arranjaá-los no dia 6u ná semana quando s&o 

precisos, interrumpendo assim o bom andamentq do serviço. 

Nesse serviço do óombate âs rragas é doenças, o Departamento de 

Biologia ín&ubitavélmente precisa de ínséticidas, fungicidas, 

substancias a combinar'com estes, e maquihas pPaára à &ua aplicaáçao, 

Em 1937, foi entregua & Diretoória um pedido de inseticidas e fungicidas 

a serem utilizados no ano de 1938, Das materiais pedidos, foram á 

recêbidos aproximadamente 2%4 Duronte a maior parte de 1938, o 

combate quimico às varias pragas e doenças atanando as cúlturas da ; 

escola foi feito não com os inséticidas e fungicidas mais eficientes 

“para o seu combate, ma$gse com as materiais desponiveis, Desta Wmaneira, 

o tratamento não e eficiente nem economico, sendo precisas varias i 

repetiçãee, aumentando assim o custo deêe combate;, tornando=o muitas 
* 

vTezes mais caro do que seria se as materias proprias fossem fornecidas,
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1. 1 Chefe do Departamento e Catedratico de Entomologia (0 abaixo 

Pessoal do Dqâartamàhtog v 

 N€Agno.esco1ar de 1938, o pessoal do Departamento de Biologia foi 

o seguinte: 

assigcnado). 

2. 1 Assistente, Professor de Fitopatologia; ausente com liçençga para . 
estudar nos Estados Unidos (Professor Octav1o Drummond) . 

3. 1 Auxiliar, Professor de Botanica (Professor Edgard Alencar). 

4. 1 Encarregado, tecnico do combate e êxtinçaão da saúva (Si. Sebastiao 
Souza Lima).. 

5. 2 Zealadores (Srs. Carlos Machado e Telesphoro Lopes de Santos). 

. ;4 Diaristas (Srs.'Jbsê dê Castro, Geraldo .Salgado, Nilo Souza Lopez, 

e Antonio Lopez). 

Tó Um professor emprêstado temporariamente do Serv1ço do Algodao, que 
dividiu 0 seu tempo entre o Serviço de Algodao e o ensino de um 
curso de Botanico (Professor Gladstone Drummond&). 

8. Um professor do Departamento de Veterinaria que prestou 3 horas de 

sServiço por semana, lecionando no curso de zoologia Complementar 2 
(Professor Raymundo Faria). 

9. 2 alunos que ajudaram no programa de ensino de moologia (Srs. José 
Cahdido de Mello Carvalho e Herman Lionhardt). ' 

10. 2 alunos que prestaram seis horas de serviço por semaná (Srs. Accacio 
Costa e Paulo Carneiro). 

Devido ao alargamento do programa de ensino; aos projetos extensivos 

de experimentaçâó e pesquizas praticass à serem propostos para o ano de 

1939; ao. programa de coleção, montagem, classificação, tratamento,. e 

fornecimento de especimens biologicos; e aos serviços prestados nos 

anos anteriores, recomendam-se as alteraçoões seguintes no pessogl do 

Departamento, afim de mais eficientemente executar o cargo. 

1. O Professor Assistente Octavio Drummond;. aumento dos vencimentos. 

á TE Professor Auxiliar Edgard Alencar; promoçêo - categoria dê Professor 

Assistente, com aumento dos vencimentos,. 

3. À necessidade absoluta de providenciar um Professor de Zoologia, 
encarréêgado do ensino desta materia e das atividadeêes relacionadas 
com esta espec1alldade. Sugere-se vara este cargo o Wedlco 

Veterinario José Candido de Mello Carvalho,. 

44 A necessidade de mais um Professor Auxiliar para as seçõoes de 
"Botanica e Fitopatologia, quê ajudaria no ensino destas materias e 
nos serviços tecnicos relacionados. 
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Para a seção de Entomologia, ha necessidade de, pelo menos, um aluno, 
que se especializaria nesta materia trabalhando e estudando.  Este 
aluno deve ser interresado na Entomologia como uma carreira, e ter 
as possibilidades exigidas'no estudo desta ciencia. Trabalharia * 
junto com o Professor da Cadeira durante os seus anos escolareês e as 
ferias. Sugere-se o nome do aluno do Superior 6, Accacio Costa. 

O Encarregado Sebastiao Souzea Lima; aumento dos vencimentos. 

A necessidade absoluta de um tecnico de apicultura, a ser responsavel 
pelo apiario e seu bom andamento. 

O Zealador Carlos Machado: promogao a Zemlador de primeira classe com 
aumento dos vencimentos. 

O Zealador Telesphoro Lopes de Santos: promoção a Zealador de primeira 
classe com aumento dos vencimentos. ; 

O Diarista Josê de Castro; promoçao a Zealador de segundo classe com 

aumento dos vencimentos. : 

Passar 0os Diaristas Antonio Lopes, Nilo Souza Lopes, e Geraldo Salgâda 
á lista mensal com aumento dos vencimentos. E 

Fornecer ao Departamento durante o ano escêlar (como neste ano) varios 
alunos interresados em aprender questoes de biologia trabalhando. 

Durante o ano escolar de 1938, dois instrutores deste departamente 
foram encarregados com certos assuntos dos esportes. José Candido 
treinou a turma de atletismo,, ensinou educaçao fisica, e serviu como 
um membro da Comisao dos &sportes, O abaixo assignado treinou o team 

de basketball e serviu como o presidente da Comisao. Pede-se à 
Diretoria arramjar um tecnico em esportes afim de livrar deste cargo 

os dois professores. 

O Departamento de Biologia precisa de material de muitos tipos - para 

ensino, preparaçães, montagens, experiencias praticas, combate àás pragas"» 

e doenças, etc. Além de Wmuitas outras cousas faltando, o Departamento 

praticamente nao tem inséticidas nem fungicidas no momento, e sersê 

absolutamente necessario receber as varias substancias desta natureza 

(Lista entregua à Diretoria em Novembro de 1938) se o serviço de combate_ 

ãs pragas e doenças vai ser incluido .no cargo do Departamento de Biologia 

para o ano de 1939, 

AcCha=se conveniente informar ao Departamento, no principio do ano, 

da verba a ser posta a sua disposição para a compra de material.  Sabendo 

a verba anual seria possivel fazer planos para as compras duranté o ano 

inteiro, 

Recomenda-se, tambem, fornecer dois animais de trabalho ao departamento,' 

tais animais a serem usados no trabalho pratico que o departamento sempr e 

faz como serviço para as outras divisoes da instituição. 

S
u
h
 

á
,
 
2
e
o
m
p
U
r
a
s
o
 

R
 
T
 

m
E
 

b
 
S
S
 

:
 o
 

P
T
A
 

AA
 

CO
RT

AT
TA

EA
TO

 R 
a 

= 
2 
s
s
A
 

R
D
A
 

NE



6. Excursões. 

j abaixo'assígnado vez du?s excursoes esportivas no ano de 1938, 

chefiando a embaixada esaviaâa que tomou parte nos jogos universitarios 

realizados em Bello Horizonte em Julho, e.aéfvindo como um chefe do 

equipe para a embaixada a Juiz de Fora. 

Em Novembro, Toi ao Rio de Janeiro afim de encontrar-se com os 

entomologistas,. Dr. C. J. Drake, Chefe do Departamento de Entomologia 

do Estado de Iowa e Diretor do.Departamento de Zoologia e Entomologia 

de Iowa State College; Dr. C. H. Richardson, Profegsor de Entomologia 

de Towa State College e Toxicoloco de Insétos da Estação Experimental 

de Agricultura do Estado de Iowa; Dr. Angelo M. da Costa Lima, Catedratico 

de Entomologia Agricola da Escdla Nacional de Agronomia e Chefe de 

Laboratorio ào Instituto Oswaldo Cruz; e Dr. E. J. Hambleton, 

Entomologista do Instituto Agronomico em Campinas, Saão Paulo. 

Z. Irebalhos Cientificos. 

à. Foi organizado um projeto para estudar a possibilidade de combater 

biologicamente os Iripetideos do citrus. Infelizemente;, o material 

necessario à creaçao desses parasitas naãao foi fornecido e esta parte do 

poupDjeto foi, devidamente, abandonada. 

d. O abaixo assignado foi pedido a examinar e determinar muitos insétos 

durantero ano. A maioria destes foram enviados fbor fazendeiros deste 

estado e dos estados de Espirito Santo e Rio de Janeiro., Calcula-se que 

foram determinadas uns cem especies diferentés pragas de varias culturas. 

e Coleçõçs: a coleção dos insétos achou-=se em condiçaão lamentavel quando. 

o abaixo assignado aqui chegou, em Setembro de 1937. Desde aquela data,'J 

esta coleção está sendo completamente reorganizada, renovada, e Á 

classificada. Todos os espécimaens estragadas estão sendo substituidas 

por formas novas e perfeitas, conservando=se assim 0 valor cientifico da 

coleção. . Tambem, foram colecionadas neste ano, centenas de especies 2 .” 

novas & coleção e incluidas no seu proprio logar filogenetico. 
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Organizou=-sêé, tambem, uma coleção de laminas dog'microinsêtos e 

formas parasitas que, até agora; chega a contar umas quinhentas 

laminas e que estáã sendo aumentada cada dia. 

Toi organizado pelo aluno Jbsê Candido um otimo mostruario 

Zoologico, sendo incluidos representantes de todos os Phyla do Reino 

Animal e de quasi todas as classes destes Phyla. Todos 0os especimens 

são classificados até especies e saão arranjados filogeneticamente, 

"“Este trabalho levou mezes a se realizar e representa uma obra grande 

e importante para facilitar. o ensino de assuntos zoologicos e para 

servir como uma exposiçao permanente do departamento. 

8. Publicaçaoes Cientificas: 

O abaixo assignado não escreveu publicaçoes cientificas relativas a 

seú trabalho na escola durante o ano de 1938, Ha, entretanto, varias 

públicações entomologicas aparéêcendo nas revistas cientificas dos 

Estados Unidos e ouútras a serem impressas, por este aubtor. 

Incluemese junto com este relatorio, os relatorios do Professor 

EBdgard Alencar e ào Encarregado Sebastiao Souza Lima; 

í - Vn a7 .Ú.,p&ol/llf 
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